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Hoje ocorrerá reunião com a Copert 
para discussão sobre Acordo Coletivo 

Nessa sexta, dia 17, ocorrerá a primeira 

reunião com a Copert para discussão sobre 

acordo coletivo. A reunião seria dia 15, mas por 

problemas de agenda do Professor Mantelatto, 

foi adiada para hoje. Ao contrário dos anos 

anteriores, em que as discussões sobre o 

Acordo ocorriam com mais tempo, dessa vez a 

reitoria enrolou para chamar as negociações 

sobre o tema, o que faz com que tenhamos 

pouco tempo para negociarmos um novo 

Acordo antes que o atual se encerre, que é em 

30 de setembro.  

Realizamos na última terça, dia 14, uma 

Assembleia Geral para discussão do tema. Ao 

final, a Assembleia aprovou por ampla maioria 

a proposta vinda da diretoria do sindicato e do 

CDB de propormos a assinatura de um novo 

Acordo Coletivo nos mesmos termos do acordo 

atual, buscando negociar algumas alterações 

pontuais já discutidas com a Copert ou já 

aprovadas pela categoria e discutidas em anos 

anteriores, como aceitação de atestados e 

coisas do tipo. A justificativa para não 

propormos modificações significativas é 

justamente a situação excepcional da 

pandemia, por um lado, que dificulta fazermos 

uma discussão ampla e qualificada com toda a 

categoria, e também o tempo curto que temos 

para fecharmos o novo acordo. 

No entanto, considerando que temos uma 

série de demandas já aprovadas em anos 

anteriores que queremos negociar com a 

reitoria para inclusão no Acordo, bem como 

novas questões que possam surgir, já 

queremos deixar acordado que possamos 

discutir aditivos ao Acordo em um momento 

breve. 

Horas negativas do atual acordo devem ser abonadas 
Também reforçamos a reivindicação de 

que as horas negativas acumuladas no atual 

Acordo Coletivo sejam abonadas, tendo em 

vista a situação excepcional da pandemia. 

Nesse ponto, o mais grava são as horas de 

pontes de feriadas debitadas como negativas 

que foram adicionadas compulsoriamente no 

banco de horas dos funcionários que estavam 

em permanência em domicílio ou em 

teletrabalho. Conforme já discutimos com a 

Copert em outra reunião, essa situação é 

absurda e ilegal. Vamos exigir uma resposta 

positiva sobre esse tema para os membros da 

reitoria, já que eles ficaram de responder 

rapidamente  e até agora nada. 

De todo modo, não é possível cobrar 

horas negativas das pessoas, já que a maior 

parte da categoria não retornou ainda 

presencialmente em tempo integral, ou quando 

muito o retorno foi bastante recente. 

Assembleia vota por Ampliar GT sobre Teletrabalho 
Sobre a questão do teletrabalho, a 

Assembleia realizada na última terça avaliou 

que não havia condições de propor nada de 

imediato para o Acordo Coletivo, mas que é 

necessário avançarmos o debate na 

categoria para podermos chegar a alguma 

posição mas geral da categoria em algum 

momento, e se necessário propor algum 

aditivo ao Acordo Coletivo. 

Nesse sentido, foi deliberado por 

ampliar e fazer funcionar o Grupo de 

Trabalho que foi formado pelo CDB do 

sindicato, que ficará responsável por levantar 

informações, experiências de outras 

categorias, entre outros, para subsidiar o 

debate nas unidades e nas instâncias do 

sindicato sobre o tema. 
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Ficou definido que faremos uma 

primeira reunião aberta desse GT, para quem 

quiser acompanhar e se incorporar, na 

próxima quinta-feira, dia 23/9, às 14h. O link 

será divulgado em breve. 

 

 

 

 

 

O reitor gravou até vídeo e tudo para anunciar o pagamento da progressão na carreira 

docente. De acordo com a divulgação da reitoria, cerca de 1.900 docentes foram contemplados. 

Enquanto isso, a CCRH vai empurrando com a barriga a discussão sobre a nossa carreira, que 

sequer tem data prevista para ocorrer o processo de avaliação. 

É importante destacarmos que Carreira não é salário, e que não podemos entrar na lógica 

de querer substituir a luta por recomposição do poder de compra dos nossos salários pela briga 

por alguma progressão de carreira. Ainda assim, fica evidente a diferença de tratamento entre 

docentes e funcionários neste momento, já que a reitoria foi buscar brechas pra passar por cima 

até mesmo da LC173, que é tão enfatizada pelo reitor para negar qualquer reajuste.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

É preciso redobrar a Luta para impedir a 
Aprovação da PEC da Reforma Administrativa! 

Nessa semana o governo Bolsonaro e 

seus aliados no congresso previam colocar em 

votação a PEC 32, a famigerada Reforma 

Administrativa, também conhecida como PEC 

da rachadinha, já que favorece a contratação 

de apadrinhados políticos para cargos públicos. 

Essa “reforma” na realidade é um duro 

ataque aos serviços públicos, abrindo caminho 

pra precarização dos serviços e para o avanço 

indiscriminado da terceirização. Além disso, 

poderá gerar milhares de demissões no serviço 

público, e ataca direitos históricos como a 

estabilidade do servidor. Essa estabilidade 

mostrou toda a sua importância em denúncias 

como as que vimos na CPI da Covid. Somente 

um servidor público com estabilidade vai ter 

coragem pra denunciar os desmandos dos 

governos. Por isso os políticos querem tanto 

aprovar essa “reforma” 

Ao longo dessa semana houve uma série 

de manifestações contra a PEC em várias 

partes do país e também em Brasília. O 

presidente da Câmara, Lira, decidiu adiar a 

votação, que estava prevista para ontem. No 

entanto, a qualquer momento isso pode entrar 

na pauta, é preciso redobrar a mobilização. 

Acompanhe mais informações no site da 

nossa central, a CSP-Conlutas, pelo link: 

https://bit.ly/3kha8VB 

REINTEGRAÇÃO DO BRANDÃO E RETIRADA DOS PROCESSOS! 

Sede Fernando Legaspe (Fernandão) Av. Prof. Almeida Prado, 1362, Cidade Universitária, Butantã, São Paulo-SP, 
CEP:05508-070 - Tel: 3091 4380/4381 - 3814-5789- email: sintusp@sintusp.org.br – site: www.sintusp.org.br 

Reitoria faz propaganda com Carreira 
Docente, e empurra a nossa com a barriga! 
 

Assembleia Geral Virtual 
Nesta terça, 21/9, 14h, via Zoom 

No dia seguinte, 22/9, ocorrerá uma reunião da CCRH, na qual nossos 

representantes ficaram de levar propostas de critérios para o processo de 

avaliação da nossa carreira. Para podermos definir um posicionamento da 

categoria, faremos essa discussão na Assembleia deste dia 21. 

Atenção: O link da Assembleia será divulgado em breve! 
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